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RESUMO

Este trabalho apresenta o curso autoformativo para avaliadores da parte escrita do exame 
Celpe-Bras. São explicitados os objetivos, as bases teóricas e a abordagem metodológica 
utilizada nas atividades propostas, apontando seu potencial para o desenvolvimento 
do letramento em avaliação de avaliadores e de professores de português como língua 
adicional. Orientadas por um desenho de prática-reflexão-prática, as atividades do 
curso fornecem oportunidades para os cursistas experienciarem os procedimentos 
avaliativos e relacioná-los ao construto do exame. Os conteúdos do curso e a abordagem 
metodológica proposta projetam a aprendizagem por meio da reflexão sobre a prática 
de avaliação, trazendo subsídios teóricos e metodológicos para o ensino e a avaliação de 
produção textual.

PALAVRAS-CHAVE  AVALIAÇÃO • FORMAÇÃO • CERTIFICADO DE PROFICIÊNCIA EM 
LÍNGUA PORTUGUESA PARA ESTRANGEIROS • PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL.

COMO CITAR:

Schlatter, M., Schoffen, J. R., Sirianni, G. R., & Segat, G. L. (2025). Letramento em avaliação: Formação 
de avaliadores da parte escrita do Celpe-Bras. Estudos em Avaliação Educacional, 36,  
Artigo e11489. https://doi.org/10.18222/eae.v36.11489

https://doi.org/10.18222/eae.v36.11489
https://orcid.org/0000-0003-4718-0574
https://orcid.org/0000-0002-9945-0794
https://orcid.org/0000-0003-0313-5464
https://orcid.org/0000-0003-1300-6236
mailto:margarete.schlatter@gmail.com
mailto:julianaschoffen@gmail.com
mailto:gabirsirianni@gmail.com
mailto:giovanalsegat@gmail.com
https://doi.org/10.18222/eae.v36.11489


Estud. Aval. Educ. (Fund. Carlos Chagas), 

São Paulo, v. 36, e11489, 2025  •  e-ISSN: 1984-932X

Schlatter, Schoffen, Sirianni, Segat Letramento em avaliação: Formação de 
avaliadores da parte escrita do Celpe-Bras

2

Recebido em: 2 OUTUBRO 2024 
Aprovado para publicação em: 7 FEVEREIRO 2025

Este é um artigo de acesso aberto distribuído nos termos da licença Creative Commons do tipo BY.

LITERACIDAD EN EVALUACIÓN: FORMACIÓN DE 
EVALUADORES DE LA PARTE ESCRITA DEL CELPE-BRAS
RESUMEN

Este trabajo presenta el curso autoformativo de evaluadores de la parte escrita del examen 
Celpe-Bras. Se han explicitado los objetivos, las bases teóricas y el enfoque metodológico 
utilizado en las actividades propuestas, subrayando su potencial para el desarrollo de 
la literacidad en evaluación de evaluadores y de profesores de portugués como lengua 
adicional. Guiadas por un diseño de práctica-reflexión-práctica, las actividades del curso 
brindan oportunidades para que los participantes experimenten los procedimientos de 
evaluación y los relacionen con el constructo del examen. Los contenidos del curso y 
el enfoque metodológico propuesto proyectan el aprendizaje por medio de la reflexión 
sobre la práctica evaluativa, aportando fundamentos teóricos y metodológicos para la 
enseñanza y la evaluación de la producción escrita.

PALABRAS CLAVE  EVALUACIÓN • FORMACIÓN • CERTIFICADO DE COMPETENCIA EN 
LENGUA PORTUGUESA PARA EXTRANJEROS • PORTUGUÉS COMO LENGUA ADICIONAL.

ASSESSMENT LITERACY: TRAINING RATERS FOR 
THE CELPE-BRAS WRITTEN PART
ABSTRACT

This paper presents the self-study training course for raters of the written part of the 
Celpe-Bras exam. The objectives, the theoretical framework, and the methodological 
design of the course tasks are explained, highlighting their potential for developing 
assessment literacy of raters and teachers of Portuguese as an additional language. 
Based on a practice-reflection-practice cycle, the course tasks provide opportunities for 
participants to engage in assessment procedures and relate them to the exam construct. 
The course content and design promote learning through reflection on assessment 
practice, providing theoretical and methodological support for teaching and assessing 
writing.

KEYWORDS  ASSESSMENT • TRAINING • CERTIFICATE OF PROFICIENCY IN PORTUGUESE 
LANGUAGE FOR FOREIGNERS • PORTUGUESE AS AN ADDITIONAL LANGUAGE.
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INTRODUÇÃO

O Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros, Celpe-Bras, 
é o exame oficial brasileiro que afere proficiência em língua portuguesa a partir 
de tarefas que integram compreensão e produção, simulando atividades de uso do 
português em esferas que demandam “familiaridade com diferentes práticas de le-
tramento de que participam cidadãos escolarizados” (Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira [Inep], 2020, p.  30).1 Inicialmente pro-
posto como uma “certificação de uso da língua portuguesa para participar da vida 
na universidade, o que envolveria criar um instrumento de avaliação que aferisse 
o potencial dos candidatos para ler, escrever, ouvir e falar em interações da vida 
cotidiana e estudantil” (Schlatter, 2014), o exame passou a ser utilizado também 
como “pré-requisito para a validação de diplomas de profissionais estrangeiros que 
pretendem trabalhar no País” (Inep, 2020, p. 18) e como uma das possibilidades 
de comprovação de proficiência em língua portuguesa para fins de naturalização 
(Portaria n. 623, 2020).

De acordo com Schlatter (2014), desde a concepção da proposta, havia o com-
promisso de o exame promover uma atualização da área de português como língua 
adicional (PLA), entendendo que um

. . . instrumento de avaliação construído a partir do conceito de uso da lin-
guagem e da noção de gêneros do discurso [poderia] propor parâmetros 
para um ensino que se voltasse para oportunidades de uso da língua visan-
do à participação dos educandos em diferentes situações de comunicação 
em que o português fosse a língua de socialização entre os participantes.  
(Schlatter, 2014).

Com efeito, como mostram várias pesquisas na área, ao longo dos anos o 
Celpe-Bras serviu como inspiração e parâmetro para orientar a elaboração de ma-
teriais didáticos, programas de cursos, currículos e outros instrumentos de ava-
liação, preenchendo a lacuna deixada pela falta de documentos orientadores para 
o ensino (Schoffen & Martins, 2016; Inep, 2020).2 Parte essencial da disseminação 

1	 Realizado desde 1998, o Celpe-Bras conta hoje com mais de 130 postos aplicadores credenciados 
em diferentes países, responsáveis pela aplicação do exame duas vezes ao ano, em geral nos meses 
de abril e outubro. Ao longo do tempo, o exame teve um crescimento significativo no número de 
examinandos inscritos e, por conseguinte, nos seus impactos sociais. Em https://www.ufrgs.br/
acervocelpebras/dados-celpe-bras/ estão disponíveis gráficos com o número de postos aplicadores 
e de examinandos, bem como outras informações sobre o exame.

2	 Para uma análise do impacto, ver a coletânea de pesquisas disponibilizadas no Acervo Celpe-Bras. 
Em um levantamento preliminar, verificou-se que em torno de 26% dos trabalhos tratam de cursos 
e materiais didáticos relacionados ao exame e 21% versam sobre efeitos retroativos e impactos 
do exame no ensino e na formação de professores (Truyllio, 2018). Esses dados e outras análises 
mais recentes do conjunto de pesquisas (jul. 2023) podem ser acessados em https://www.ufrgs.br/
acervocelpebras/dados-celpe-bras/

https://www.ufrgs.br/acervocelpebras/dados-celpe-bras/
https://www.ufrgs.br/acervocelpebras/dados-celpe-bras/
https://www.ufrgs.br/acervocelpebras/dados-celpe-bras/
https://www.ufrgs.br/acervocelpebras/dados-celpe-bras/
https://www.ufrgs.br/acervocelpebras/dados-celpe-bras/
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das orientações teórico-metodológicas do Celpe-Bras teve relação com o desenho 
dos eventos de avaliação, sediados em Brasília, que, desde 1998, têm como foco 
a “formação tanto de examinadores quanto de professores que pudessem prepa-
rar seus alunos para esse exame. Por isso, desde o início, a proposta foi reunir 
professores das instituições que aplicavam o exame para os eventos de correção” 
(Schlatter, 2014).

A partir de 2020, em decorrência da pandemia da covid-19, que limitou a re-
alização de eventos presenciais, a formação dos avaliadores passou a ser realizada 
on-line. Houve, então, a necessidade de pensar na operacionalização de uma forma-
ção que, ao passo que pudesse ser realizada de forma independente pelos avaliado-
res, continuasse o trabalho de alinhar procedimentos necessários para garantir a 
confiabilidade da avaliação e o compromisso de disseminar práticas de avaliação 
que pudessem ser adotadas também no ensino de PLA. Para esse fim, foram criados 
cursos on-line para a formação de avaliadores da parte oral (Schlatter et al., 2024) e 
da parte escrita, este último de nossa autoria e foco deste artigo.

Neste trabalho, apresentamos o curso elaborado,3 explicitando seus objeti-
vos, suas bases teóricas e a abordagem metodológica utilizada nas atividades pro-
postas e explicando de que modo o desenho do curso propõe o desenvolvimento 
do letramento em avaliação de professores de PLA. Pressupondo que a avaliação 
proposta no Celpe-Bras, sustentada pela perspectiva de uso da linguagem, teve em 
vista propiciar mudanças no ensino de PLA (Schlatter et al., 2009), concordamos 
com Scaramucci (2004) ao defender que somente o exame, por mais inovador que 
seja em comparação com práticas de ensino vigentes, não é suficiente para atualizá-
-las. Segundo a autora, uma maneira de estimular inovações nas práticas docentes é 
propiciar oportunidades para a reflexão sobre seu fazer pedagógico. Tendo em vista 
que essa meta tem marcado historicamente o percurso dos eventos de avaliação 
presenciais do Celpe-Bras, mostramos como o desenho do curso on-line de formação 
de avaliadores da parte escrita do Celpe-Bras, elaborado em 2021 e atualizado em 
2022 e 2023, traz subsídios para fomentar o letramento em avaliação de línguas dos 
avaliadores e a formação de professores de PLA nas práticas de avaliação de textos e 
de ensino de produção escrita em uma perspectiva dialógica, que entende que o uso 
da linguagem se dá por meio de gêneros do discurso.

Para tal, apresentamos, na próxima seção, o referencial teórico que apor-
ta a noção de letramento em avaliação de línguas e a abordagem metodológica 

3	 Implementado pelo Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos 
(Cebraspe), sob a coordenação de Marcos Vinicius do Nascimento, o curso de formação de avaliadores 
da Parte Escrita do Celpe-Bras foi concebido em 2021 pelas autoras deste artigo, e desenvolvido e 
ofertado, em sua versão original e versões atualizadas (2022 e 2023), com nossa supervisão e com a 
colaboração de Moisés Sousa. 
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prática-reflexão-prática utilizada no curso. A seguir, descrevemos as características 
do exame, explicitando o seu potencial formativo nas práticas de ensino de PLA, e,  
na sequência, elencamos os objetivos e conteúdos do curso de formação de avaliado-
res da parte escrita, relacionando-os ao propósito que o Celpe-Bras tem de também 
formar professores. A partir disso, ilustramos, com duas atividades que tratam de 
conhecimentos teóricos e práticos do exame, o potencial formativo do curso para 
avaliadores e professores atentos a modos de avaliar coerentes com uma perspecti-
va de uso de linguagem e que possam sustentar suas práticas avaliativas com base 
em um repertório de princípios teóricos pertinentes e robustos. Nas considerações 
finais, destacamos as contribuições que o curso pode oferecer para as áreas de ava-
liação e de ensino de produção textual em PLA.

LETRAMENTO EM AVALIAÇÃO DE LÍNGUAS

O letramento em avaliação de línguas (LAL) é uma área de estudos dentro do campo 
da avaliação que se consolidou enquanto perspectiva teórica recentemente. Taylor 
(2013, p. 405) aponta que, assim como em muitos outros usos do termo letramento, 
tão corrente nos estudos contemporâneos, “o foco está na habilidade de compreen-
der o conteúdo e o discurso associados a um determinado domínio ou atividade, 
e na habilidade de participar e de se expressar de maneira adequada em relação 
a isso”.4 Tratado por alguns como letramento em avaliação (LA) e, mais recente-
mente, tentando contemplar a lacuna da especificidade linguística que se impunha, 
como letramento em avaliação de línguas (LAL), ambos os conceitos são reconhe-
cidos como “um importante foco de atenção, debate, formulação de políticas e ação 
na educação e na sociedade em geral” (Taylor, 2013, p. 405). 

Adotamos a definição de Pill e Harding (2013, p. 381), que descrevem o LAL 
como “um repertório de competências que permitem a um indivíduo compreen-
der, avaliar e, em alguns casos, criar testes de línguas e analisar dados de testes”. 
Segundo os autores, são esperados diferentes níveis de proficiência em LAL dos 
diversos participantes envolvidos nas práticas avaliativas, isto é, nem todo sujeito 
envolvido com a avaliação a experiencia ou precisa experienciá-la da mesma manei-
ra.5 Uma professora que pretende avaliar seus alunos em relação à aprendizagem de 
determinados conteúdos abordados em aula pode utilizar conhecimentos práticos 

4	 Todas as traduções de citações originalmente em inglês são de nossa responsabilidade.

5	 Pill e Harding (2013, p. 383) descrevem seis níveis de proficiência relacionados ao LAL, do menor para 
o maior: iletrismo, letramento nominal, letramento funcional, letramento procedimental, letramento 
conceitual e letramento multidimensional. Esse continuum de LAL auxilia não só os agentes a terem 
maior consciência sobre suas práticas avaliativas, mas também possibilita que cursos de formação 
sejam elaborados e realizados de maneira mais adequada, pensando nos diferentes níveis de 
proficiência esperados para distintas práticas avaliativas.
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necessários para criar instrumentos de avaliação, sem, necessariamente, saber ex-
plicitar a teoria que os embasa ou que seria útil para aprimorar sua compreensão 
conceitual de diferentes métodos e parâmetros de avaliação, por exemplo.

A partir dos diferentes estágios de letramento em avaliação de línguas su-
geridos por Pill e Harding (2013), Taylor (2013) descreve quatro perfis de pessoas 
que trabalham com testes e que demandam diferentes níveis de proficiência em 
LAL: elaboradores de testes, professores, gestores acadêmicos e profissionais 
em avaliação de línguas. Para diferenciar esses perfis, a autora elaborou um cons-
truto com oito dimensões: “(1) conhecimento teórico, (2) habilidades técnicas, 
(3) princípios e conceitos, (4) metodologias de ensino de línguas, (5) valores socio-
culturais, (6) práticas locais, (7) crenças pessoais e (8) atribuição de notas e toma-
da de decisão” (Taylor, 2013, p. 410). Cada um dos perfis projeta maior ou menor 
nível de proficiência em cada uma das dimensões elencadas, sendo que os profis-
sionais em avaliação de línguas precisam demonstrar alta proficiência em todas, 
isto é, um letramento multidimensional nas oito dimensões. Segundo a autora, dos 
professores se espera que possam demonstrar letramento multidimensional em 
metodologias de ensino de línguas; letramento conceitual nas habilidades técni-
cas, nos valores socioculturais, nas práticas locais e nas crenças pessoais; e letra-
mento procedimental na teoria, na atribuição de notas e tomada de decisão e nos 
princípios e conceitos. 

Pode-se afirmar, segundo esses autores, que oportunidades de desenvolver 
o LAL possibilitam ampliar os conhecimentos teóricos e práticos de avaliadores e 
professores e a confiança para tomar decisões em diferentes momentos do processo 
avaliativo: do desenvolvimento das ferramentas de avaliação à aplicação, da análise 
de desempenhos e atribuição de notas aos usos dos exames. Destacamos, portanto, 
que o conhecimento dos princípios e conceitos que embasam as propostas avalia-
tivas e a familiaridade com as técnicas e os procedimentos de avaliação alinhados 
à perspectiva teórica adotada podem sustentar as tomadas de decisão e as escolhas 
relativas às práticas de avaliação e de ensino que se pretendem implementar e de-
fender como as desejáveis em nossa atuação como avaliadores e professores. 

Considerando o Celpe-Bras como um exame de alto impacto social e o papel 
central que os avaliadores da parte escrita desempenham na correção dos textos, 
um dos objetivos principais dos responsáveis pelo exame é garantir que os avaliado-
res estejam alinhados em relação ao construto teórico que está sendo testado e, ao 
mesmo tempo, identifiquem essas características no desempenho dos examinandos 
para então alcançar uma consistência razoável na atribuição das notas. Do mesmo 
modo, há de se considerar que muitos dos avaliadores de exames de línguas atuam 
em outras áreas, especialmente como professores, e que a formação recebida 
para avaliar produções textuais em um exame de larga escala que é parâmetro de 
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proficiência na área, como o Celpe-Bras,6 pode ser considerada uma ação de forma-
ção em LAL para outras atuações profissionais dos avaliadores. Nesse sentido, um 
curso de formação para avaliadores também pode resultar em impactos na atuação 
daquele mesmo sujeito como elaborador de itens, professor ou gestor educacional, 
por exemplo.

Para propor o desenvolvimento em LAL em uma formação on-line compatível 
com o desenho construído nos eventos de avaliação presenciais do Celpe-Bras e com 
potencial de formar avaliadores e professores, alinhamo-nos com Yan e Fan (2020, 
p. 242) quando propõem que “o modelo baseado em aprendizagem na prática e me-
diado pela experiência tem implicações importantes para o desenho de formações 
em avaliação para todos os envolvidos”. O esquema exposto na Figura 1, desenvol-
vido pelos autores, mostra como o desenvolvimento do LAL pode acontecer a partir 
de um desenho de prática-reflexão-prática, ou seja, a prática como início e fim de 
um ciclo para a compreensão aprofundada das bases teóricas e práticas de um 
sistema de avaliação.

FIGURA 1
Modelo de desenvolvimento do letramento em avaliação 

 
  

Fonte: Yan e Fan (2020, p. 238).

Os autores apontam que, para professores de línguas, o desenvolvimento do 
LAL pode vir “de práticas de avaliação colaborativas ou diálogos com pesquisado-
res na área de avaliação de línguas, coordenadores de avaliações, mentores de pro-
fessores ou instrutores experientes em programas de línguas” (Yan & Fan, 2020, 

6	 Por exemplo, o Celpe-Bras foi utilizado como parâmetro de proficiência e como referência de construto 
teórico na coletânea Propostas curriculares para ensino de português no exterior, elaborada pelo 
Ministério das Relações Exteriores (MRE) em parceria com a Fundação Alexandre de Gusmão (Funag). 
A coletânea pode ser encontrada em https://funag.gov.br/biblioteca-nova/produto/21-21-propostas_
curriculares_para_ensino_de_portugues_no_exterior_oito_volumes_

https://funag.gov.br/biblioteca-nova/produto/21-21-propostas_curriculares_para_ensino_de_portugues_no_exterior_oito_volumes_
https://funag.gov.br/biblioteca-nova/produto/21-21-propostas_curriculares_para_ensino_de_portugues_no_exterior_oito_volumes_
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p.  242). Ainda que as diferentes relações de docentes com as habilidades e com-
petências necessárias para a avaliação sejam foco recente de análise e descrição 
(Stabler-Havener, 2018), Giraldo (2021) sugere, na mesma linha de Yan e Fan (2020), 
que as práticas bem-sucedidas de desenvolvimento do LAL sejam pensadas a partir 
das demandas dos professores, de maneira situada e prática, afastando-se o má-
ximo possível da abstração e com base na reflexão. Além disso, entendemos como 
fundamental nesse desenho induzir a mobilização do repertório de conhecimentos 
e práticas de ensino e avaliação que os professores já tenham para a resolução de 
desafios avaliativos semelhantes aos que irão enfrentar e que, mediante feedbacks 
em relação às soluções dadas, possam confirmar, ajustar, mudar o que sabiam e, 
assim, ampliar seus repertórios.

Conforme aponta Taylor (2013), entender como o LAL é proposto e como 
evolui é essencial para desenvolver e implementar formações sobre avaliação para 
diferentes grupos. Dentre as iniciativas destacadas por Giraldo (2021), estão o uso 
de materiais autoformativos e programas de formação profissional em LAL, tais 
como pesquisas colaborativas, cursos sobre avaliação, dentre outros. Giraldo (2021, 
p. 207) afirma que tais iniciativas podem não só ampliar conhecimentos teóricos e 
técnicos na área de avaliação, mas também propiciar que “professores se tornem 
mais críticos em relação a suas práticas ou sistemas de avaliação”. Nesse escopo de 
possibilidades, nosso objetivo aqui é mostrar de que modo a concepção do desenho 
do curso de formação de avaliadores da parte escrita do Celpe-Bras – os conteúdos 
que o compõem e a abordagem metodológica implementada – coloca em prática 
uma proposta de desenvolvimento de LAL.

A partir desse escopo teórico, entendemos que, para além do treinamento 
oferecido para avaliar os textos dos examinandos, um curso de formação de avalia-
dores tem potencial para estimular o desenvolvimento do LAL, entendendo que a 
experiência do fazer avaliativo pode promover reflexões que consolidam e ampliam 
os recursos teóricos e práticos necessários para o contexto específico de avaliação 
(parte escrita do Celpe-Bras), os quais podem também ser úteis a outros contextos 
profissionais. Como poderá ser visto mais adiante, tanto os conteúdos selecionados 
como a abordagem metodológica proposta no curso aqui apresentado visam a pro-
piciar esse aprofundamento teórico e prático em relação ao exame e, a partir de 
atividades de uso de conhecimentos prévios e de habilidades avaliativas já conheci-
das pelos cursistas, estimular a reflexão sobre a prática e, em seguida, a vivência de 
novas práticas considerando possíveis desenvolvimentos promovidos pela reflexão.

Na próxima seção, apresentamos o exame Celpe-Bras para contextualizar 
suas bases teóricas e o potencial formativo projetado. Na seção seguinte, discorre-
mos sobre o curso de formação de avaliadores da parte escrita, salientando como 
os conteúdos propostos podem fornecer aos avaliadores oportunidades de prática 
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e reflexão sobre a prática com potencial para impactar, além da sua atuação como 
avaliadores, também seus fazeres docentes. Mais adiante, apresentamos duas ativi-
dades do curso para ilustrar de que modo induzem a prática e a reflexão com vistas a 
promover a aprendizagem dos avaliadores-professores sobre as práticas avaliativas 
e de ensino de produção escrita.

POTENCIAL FORMATIVO DO CELPE-BRAS: CARACTERÍSTICAS DO EXAME

De acordo com o documento-base do exame (Inep, 2020), o Celpe-Bras está funda-
mentado em uma visão de uso da linguagem em práticas sociais de que participam 
cidadãos escolarizados, levando em conta os propósitos locais e situados construí-
dos conjuntamente pelos participantes em cada evento comunicativo. Nesse senti-
do, ser proficiente em língua portuguesa, para o exame,

. . . implica ser capaz de engajar-se em diferentes situações de uso da língua 
portuguesa no mundo, mostrando adequação às demandas dos vários con-
textos. Ser proficiente, nessa perspectiva, significa ser capaz de construir 
enunciados adequados para participar de contextos de comunicação em di-
ferentes esferas de uso da linguagem, segundo Schoffen (2009). Essa visão de 
proficiência leva em conta [o uso situado e contextualizado da língua], e não a 
mera manipulação de formas gramaticais ou itens lexicais. (Inep, 2020, p. 28).

A partir dessa definição de proficiência, o exame avalia o desempenho dos 
examinandos em tarefas que integram compreensão e produção oral e escrita em 
duas partes: parte oral (PO) e parte escrita (PE). A PO consiste em uma interação, de 
cerca de 20 minutos, com um avaliador-interlocutor e observada por um avaliador-
-observador, em duas etapas. A primeira trata de questões relativas à vida e aos inte-
resses do examinando, e a segunda versa sobre três diferentes temas da atualidade, 
a partir da leitura de materiais curtos contendo texto e imagem (Inep, 2020). A ava-
liação do desempenho é realizada ao final da interação, pelos dois avaliadores, que, 
individualmente, consideram os seguintes aspectos: compreensão oral, competên-
cia interacional, fluência, adequação lexical, adequação gramatical e pronúncia.7

Na parte escrita do exame, foco deste artigo, a proficiência dos examinandos 
é avaliada por meio de quatro tarefas que integram compreensão oral, leitura e pro-
dução escrita. Bachman e Palmer (1996, p. 44) definem tarefa como “uma atividade 
que envolve indivíduos no uso da linguagem com o objetivo de atingir uma meta ou 

7	 Conforme já referido, a formação de avaliadores da parte oral também é realizada por meio de 
um curso on-line. Tal curso está discutido em Schlatter et al. (2024) e serviu como inspiração para o 
curso apresentado aqui. A formação para a PO é realizada por todos os avaliadores que participam 
da aplicação da PO; a formação para a avaliação da PE, como veremos mais adiante, é realizada pela 
equipe responsável pela avaliação dos textos escritos dos examinandos a cada edição do exame. 
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objetivo específico em uma situação específica”. Ao propor tarefas em que o exami-
nando é solicitado a escutar ou ler textos em português que circulam em diferentes 
esferas de atuação para escrever com determinados propósitos e interlocuções ex-
plicitadas na situação de comunicação do enunciado, o exame busca simular situa-
ções de uso da língua fora do contexto de testagem e, assim, conferir maior grau de 
autenticidade ao desempenho projetado (Bachman, 2002). Segundo o documento-
-base do Celpe-Bras,

Na Parte Escrita do Celpe-Bras, cada tarefa específica, a ser cumprida a partir 
de seu enunciado, está circunscrita a um evento comunicativo, em que são 
explicitadas as condições de produção para o participante ajustar seu texto 
aos propósitos dessa tarefa. Uma das implicações desse procedimento é que 
os objetivos de compreensão levam em conta os textos usados como insumo 
e são determinados pelos propósitos de escrita. É fato que diferentes com-
portamentos e interpretações podem ocorrer a depender dos objetivos que o 
leitor/ouvinte tiver ou que forem dele solicitados. Portanto, a compreensão só 
pode ser bem avaliada em uma tarefa se esses objetivos forem explicitados no 
enunciado, tal como expõe Scaramucci (1995; 1999). (Inep, 2020, p. 31).

Para esse exame, portanto, ser proficiente em língua portuguesa significa 
“ser capaz de produzir enunciados adequados dentro de determinados gêneros do 
discurso, configurando a interlocução de maneira adequada ao contexto de produ-
ção e ao propósito comunicativo” (Schoffen, 2009, p. 102). Isso implica que uma tare-
fa que se propõe a avaliar essa proficiência necessariamente precisará determinar 
a realização de uma ação por meio da língua (defender um ponto de vista, susten-
tar uma opinião, convencer o leitor a apoiar determinada causa, responder a um 
posicionamento, por exemplo), dentro de determinado contexto, com determina-
do propósito. Isso também implica a expectativa de construção de uma posição de 
enunciação em relação a interlocutores determinados, posição que se constituirá 
no próprio texto, na configuração da interlocução, tendo em vista a produção de 
enunciados reconhecíveis como dentro do gênero discursivo proposto. Nessa pers-
pectiva, não apenas a ação a ser realizada está contemplada no enunciado da tarefa, 
mas também os critérios que serão utilizados para avaliar o desempenho do exami-
nando, já que tanto o propósito quanto os critérios de avaliação são provenientes do 
contexto de uso, simulam usos da língua que acontecem fora da situação do teste e 
envolvem expectativas de engajamento de participantes em uma situação específica 
(Bachman, 2002).

Cada tarefa da PE apresenta um material de insumo (em geral, reportagens 
provenientes da mídia brasileira) que contém as informações necessárias para cum-
prir os objetivos solicitados no enunciado. São utilizados como materiais de insumo, 
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nas quatro tarefas que compõem a PE, um vídeo, um áudio e dois textos impressos, 
em atividades que demandam a integração de habilidades de compreensão e produ-
ção escrita, conforme apresentado na Tabela 1. Cabe salientar que tal desenho de 
tarefas projeta, para a preparação de examinandos e também para o ensino de PLA, 
não só o acesso a e a interação com textos orais e escritos que circulam na sociedade 
brasileira, como também o uso de textos com propósitos variados para a participa-
ção em diversas esferas de atuação humana.8

TABELA 1
Tarefas da parte escrita do Celpe-Bras

TAREFAS HABILIDADES ENVOLVIDAS TEMPO TOTAL

1 Compreensão oral e imagética (vídeo) + produção escrita

3h
2 Compreensão oral (áudio) + produção escrita

3 Leitura + produção escrita

4 Leitura + produção escrita

Fonte: Inep (2020, p. 35).

Para a avaliação dos textos escritos, todos os elementos que compõem a tare-
fa são levados em consideração e, de modo integrado, se tornam critérios para ava-
liar o desempenho do examinando e determinar o nível de proficiência alcançado 
naquela tarefa. A avaliação da PE é baseada em parâmetros de avaliação holísticos 
com descritores para cada nível (elementar, básico, intermediário, intermediário 
superior, avançado, avançado superior) que são constituídos por critérios de ava-
liação: os textos recebem uma nota global, que representa o grau de adequação 
deles à situação comunicativa proposta na tarefa, levando em consideração a con-
figuração da interlocução, o gênero do discurso e os propósitos solicitados, além  
da utilização de informações do texto de insumo e da mobilização de recursos lin-
guísticos adequados para a realização da tarefa. A escolha pela avaliação holísti-
ca na PE busca operacionalizar o construto do exame, que é “incompatível com 
a ideia de avaliar o conhecimento ou a acurácia dos recursos linguísticos de for-
ma independente do uso da língua” (Inep, 2020, p. 38). Avaliar a proficiência em 
língua portuguesa com base em uma perspectiva holística e integrando habilida-
des de compreensão e produção é outro aspecto que o exame projeta para a pre-
paração do examinando e para o ensino de PLA. Não é suficiente ler e responder 

8	 Para uma análise de esferas de atuação, temas, gêneros, propósitos, relações de interlocução e 
suportes dos textos solicitados nas tarefas do Celpe-Bras de 1998 até a segunda edição de 2017, ver 
Schoffen et al. (2018). Uma busca por tarefas em cada categoria descrita pode ser acessada em 
https://www.ufrgs.br/grupoavalia/

https://www.ufrgs.br/grupoavalia/
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a perguntas sobre um texto ou apresentar acurácia no uso de conteúdos grama-
ticais ou lexicais; o que importa para ser considerado proficiente é, levando em 
conta a interlocução e o propósito em diferentes participações sociais, se a leitura 
feita e a seleção dos recursos expressivos para produzir um determinado texto em 
língua portuguesa podem ser consideradas pertinentes e adequadas àquela parti-
cipação proposta.

Conforme explicitado, tanto a elaboração das tarefas da PE quanto os cri-
térios e procedimentos de correção dos textos têm como enquadre teórico uma 
perspectiva de produção escrita como prática social. Se transposto para o contexto 
educacional, isso implica promover, no ensino de produção escrita e na avaliação 
de textos, um “conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto tecnologia 
e enquanto sistema simbólico, em contextos específicos, para objetivos específicos” 
(Kleiman, 1995, p. 19). Entendemos que, na condição de um exame de alta relevân-
cia, as características do Celpe-Bras expostas aqui podem contribuir para estimular 
tais práticas pedagógicas. No entanto, como já afirmamos, o instrumento de avalia-
ção por si só não é suficiente para gerar mudanças na preparação de examinandos 
e nas maneiras de ensinar e avaliar produção escrita. 

Ao analisar os efeitos retroativos da prova de inglês do vestibular da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em aulas de um professor de inglês, 
Scaramucci (1999) já salientava que as interpretações que o participante fez da con-
cepção de leitura que fundamentava a prova (que exigia explicitar discursivamente 
a compreensão de, por exemplo, pontos de vista, argumentos, relações e aspectos 
implícitos dos textos) foi parcialmente diferente do construto do exame, e que o 
impacto da prova em suas aulas foi maior em relação ao conteúdo (inserção de tex-
tos e atividades de leitura) do que na abordagem pedagógica das aulas de leitura.9 
Especificamente em relação a efeitos retroativos do exame Celpe-Bras no ensino de 
PLA, a autora afirma, a partir de estudo que reuniu respostas de professores a um 
questionário abrangente sobre as percepções e ações do professor, que o exame não 
transformou a visão de linguagem dos professores, mas parece ter colaborado para 
“os fazer incorporar outros elementos a uma prática já existente” (Scaramucci, 2004, 
p. 220). A autora salienta que mudanças e inovações nas práticas de ensino não pare-
cem acontecer de forma automática a partir da simples implementação de exames, 
e defende que esses direcionamentos podem se tornar mais promissores quando 
existem também “propostas de formação que levem o professor a refletir e teorizar 
sua prática a partir da explicitação de suas crenças, concepções e pressupostos teó-
ricos” (Scaramucci, 2004, p. 217).

9	 Para uma discussão mais ampla sobre o conceito de efeito retroativo e uma revisão de estudos sobre o 
tema na área de línguas, ver Scaramucci (2004).
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As conclusões desses trabalhos nos sinalizam a relevância de outras ações 
combinadas ao Celpe-Bras que possam contribuir para esclarecer, reforçar ou apro-
fundar os conhecimentos teóricos e práticos que embasam a avaliação e que po-
dem, ao mesmo tempo, formar a equipe de avaliadores e qualificar o trabalho de 
professores que pretendem ensinar português com base nos mesmos pressupostos, 
como é o caso do curso de formação de avaliadores da parte escrita do Celpe-Bras 
que apresentaremos a seguir. Reconhecendo a necessidade de investir no letramen-
to em avaliação de professores a partir de diversas frentes (Quevedo-Camargo & 
Scaramucci, 2018) e o papel social da avaliação na educação, um dos propósitos do 
curso é que a formação de avaliadores possa reverberar na formação de professores 
em LAL, visto que grande parte dos avaliadores do Celpe-Bras também atua como 
professores de PLA.

O CURSO DE FORMAÇÃO DE AVALIADORES DA PARTE ESCRITA 

DO CELPE-BRAS

A elaboração do curso autoformativo para os avaliadores da parte escrita do  
Celpe-Bras foi pensada para preceder os encontros síncronos de capacitação da 
equipe de avaliação10 com vistas a balizar os conhecimentos dos avaliadores sobre 
o exame e, desse modo, reproduzir, a distância, o desenho da formação que ocorria 
presencialmente. Conforme mencionado, desde a primeira aplicação do exame, em 
1998, os eventos de avaliação do Celpe-Bras foram concebidos como formação de 
avaliadores e também de professores, considerando a intervenção desejada da equi-
pe que concebeu o exame em aproximar as práticas pedagógicas vigentes na época 
a abordagens mais contemporâneas. 

De 1998 a 2014, os eventos de avaliação ocorreram presencialmente11 e reu-
niam, além dos integrantes da Comissão Técnico-Científica do Exame (CTC), outros 
profissionais da área, especialmente professores de ensino superior que oferecem 

10	 Cabe destacar que, nos encontros síncronos após o curso, os avaliadores são separados em 
grupos correspondentes a cada uma das tarefas e, com base no documento de resposta esperada 
(elaborado anteriormente pela equipe de coordenadores das tarefas), cada coordenador de tarefa 
conduz discussões prévias à correção para refletir sobre uma amostra de textos com seus grupos de 
(seis a dez) corretores. As discussões realizadas pelas equipes nessa etapa são fundamentais para 
complementar a formação, tendo em vista os textos daquela edição específica. Nesse momento, 
são realizados, conjuntamente em cada equipe, possíveis ajustes e alinhamentos necessários a cada 
tarefa. De acordo com o documento-base, “o fato de cada avaliador avaliar sempre uma mesma tarefa 
faz com que ele se especialize na grade da tarefa que está avaliando e possa utilizar os mesmos 
critérios nos textos de todos os participantes, diminuindo as eventuais discrepâncias” (Inep, 2020, p. 73).

11	 A partir da primeira edição de 2015, o evento de avaliação da parte escrita e de reavaliação da parte 
oral do Celpe-Bras passou a ser realizado a distância, mas foi mantida a formação inicial na modalidade 
presencial (Inep, 2020). Essa modalidade híbrida (formação presencial e avaliação on-line) ocorreu até a 
segunda edição de 2019. A partir da edição de 2020, também a formação dos avaliadores passou a ser 
realizada na modalidade on-line. 
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cursos de PLA em suas universidades, com o objetivo de difundir as orientações ao 
maior número possível de instituições, contribuindo para o impacto na formação 
de novos professores. Com a impossibilidade de realizar encontros presenciais de 
formação durante a pandemia da covid-19, em 2021 foi elaborado um curso auto-
formativo de 18 horas que passou a ser disponibilizado na plataforma Moodle pela 
empresa responsável pela correção do exame (Schlatter et al., 2023). Por ser autofor-
mativo, o curso não conta com um mediador e propõe oportunidades de aprendiza-
gem por meio de ciclos prática-reflexão-prática:12 prática com os procedimentos de 
avaliação, os princípios e conceitos que a orientam, reflexão a partir de feedbacks, 
que trazem comentários e explicações relativas às respostas dos cursistas nas ati-
vidades, sucedidas por novas práticas e feedbacks. Tal abordagem metodológica tem 
como base uma perspectiva de aprendizagem a partir da experiência, da mobiliza-
ção de conhecimentos prévios, do cotejo do uso desses conhecimentos com novos 
conhecimentos, da reflexão assistida sobre a prática e de oportunidades continua- 
das de uso dos conhecimentos necessários para resolver problemas e desempe-
nhar as ações projetadas (Kolb & Kolb, 2013; Referencial curricular: Lições do Rio 
Grande. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Língua Portuguesa e Literatura, Língua 
Estrangeira Moderna, 2009). 

Desse modo, as atividades propostas nas unidades do curso autoformativo 
buscam adaptar a reflexão sobre a prática antes construída coletivamente em even-
tos presenciais, para induzi-la, de modo individual, contando com feedbacks especí-
ficos e robustos em relação às ações e tomadas de decisão propostas aos cursistas. 
Entendemos que, desse modo, no ir e vir da prática para a reflexão, as atividades 
têm o potencial para promover o uso e o desenvolvimento de conhecimentos, técni-
cas e habilidades necessárias e relevantes para que os cursistas possam atuar com 
autonomia e desenvoltura como avaliadores da PE de acordo com as concepções e 
orientações do Celpe-Bras. Os objetivos do curso são:

•	 propor uma interlocução com os materiais do exame (provas, documento-
-base e cadernos de provas comentadas), explicitando relações entre teo-
ria e práticas avaliativas na parte escrita;

•	 promover (inter)ações significativas do cursista com textos produzidos pe-
los examinandos e os parâmetros de avaliação, relacionando as práticas 
avaliativas com o construto e as especificações do exame;

12	 Essa abordagem também é referida como ciclos uso-reflexão-uso. De acordo com o Referencial 
curricular: Lições do Rio Grande. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Língua Portuguesa e 
Literatura, Língua Estrangeira Moderna (2009, p. 46), “é fundamental a prática uso-reflexão-uso, já que 
em relação a qualquer conteúdo, o ponto de partida é o que os alunos já fazem e sabem, para, então, 
passarem à reflexão e à ampliação dos seus repertórios e [então serem desafiados] a novas práticas”.
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•	 preparar o avaliador para a avaliação, levando em conta seu conhecimen-
to prévio e sua maturidade;

•	 promover atitudes avaliativas éticas e alinhadas com a proposta do exame;

•	 refletir sobre o modo como determinadas características da produção es-
crita autorizam determinadas atribuições de notas (e não outras), levando 
em conta os parâmetros do exame (Schlatter et al., 2023).

Em 2022 e 2023, foram feitas atualizações no curso elaborado em 2021: atuali-
zaram-se as tarefas e os textos que compunham a avaliação diagnóstica e a avaliação 
de aprendizagem, aumentou-se a carga horária de 18 horas para 20 horas e criou-se 
uma unidade introdutória, que passou a oferecer mais insumos sobre a história e as 
características do exame Celpe-Bras. A Tabela 2 apresenta os objetivos específicos e 
as atividades de cada unidade, mostrando o conteúdo abordado da forma como está 
organizado na versão mais recente do curso.

TABELA 2
Organização do curso de formação para avaliadores da parte escrita

UNIDADES OBJETIVOS ATIVIDADES

Apresentação 
do Exame 
Celpe-Bras

• Conhecer a história do Celpe-Bras, os usos 
do exame e dados sobre o número de postos 
aplicadores e de examinandos.

• Conhecer/revisar aspectos essenciais do 
construto teórico do Celpe-Bras e da estrutura 
do exame (parte escrita, parte oral e níveis de 
certificação).

• Assistir a uma apresentação em PowerPoint 
e a um vídeo sobre a história do exame e suas 
características (introdução ao curso destinada 
a quem não tem nenhum conhecimento prévio 
sobre o exame).

Unidade 1

• Conscientizar-se sobre o que significa 
tornar-se membro da equipe de avaliadores 
da parte escrita do Celpe-Bras, considerando 
ética, confiabilidade e validade das práticas 
avaliativas.

• Conhecer/revisar/aprofundar o conhecimento 
sobre os parâmetros e procedimentos para 
gerar avaliações alinhadas e éticas.

• Estabelecer metas de aprendizagem.

• Metas de aprendizagem: 
– marcar metas de aprendizagem a partir de um 
vídeo com a apresentação do curso e de uma 
lista com os conteúdos programáticos.

• Avaliação diagnóstica em duas etapas:
– avaliar 6 textos de diferentes níveis e de 
falantes de diferentes línguas elaborados em 
resposta à Tarefa 1 ou à Tarefa 3 da segunda 
edição de 2017 do Celpe-Bras;
– realizar um quiz sobre o construto teórico 
do exame.

(continua)
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UNIDADES OBJETIVOS ATIVIDADES

Unidade 2

• Experienciar, conhecer/revisar os parâmetros 
de avaliação da parte escrita do Celpe-Bras.

• Refletir sobre como se dá a avaliação do 
cumprimento do propósito, da configuração da 
relação de interlocução, da recontextualização 
de informações, da adequação ao gênero, 
da coesão e coerência e do uso de recursos 
linguísticos, discursivos e culturais.

• O uso dos parâmetros de avaliação – 
configuração da relação de interlocução, 
propósitos e recontextualização das 
informações:
– selecionar o descritor que melhor descreve 10 
textos produzidos em resposta às tarefas 1  
e 3 (segunda edição de 2017), observando a 
configuração da relação de interlocução dentro 
do gênero discursivo solicitado, a realização 
do propósito e a recontextualização das 
informações.

• Mesmas notas, textos diferentes:
– analisar três pares de textos, cada par avaliado 
com a mesma nota e justificar a atribuição de 
uma mesma nota aos dois textos.

• Estudo dos níveis da parte escrita:
– avaliar textos observando especificações: 
textos produzidos por examinandos falantes de 
línguas próximas (Seção I); a recontextualização 
das informações do texto de insumo (Seção II); 
a adequação ao gênero discursivo (Seção III); 
e o ponto de corte entre certificação e não 
certificação na parte escrita (Seção IV).

Unidade 3

• Revisar/aprofundar conhecimentos sobre o 
construto teórico do Celpe-Bras.

• Relacionar princípios e conceitos teóricos 
sobre proficiência e sobre avaliação com 
o desenho do exame, os procedimentos 
avaliativos e os parâmetros de avaliação do 
Celpe-Bras.

• Conhecer as características desejáveis do 
avaliador da parte escrita do Celpe-Bras.

• O construto do Celpe-Bras:
– responder a um questionário sobre 
pressupostos teóricos do Celpe-Bras;

• O construto na prática – características e 
especificações das tarefas da parte escrita:
– identificar elementos (gênero, relação de 
interlocução e propósito) que compõem os 
enunciados das quatro tarefas da parte escrita.

• Características da parte escrita do exame:
– completar as lacunas de textos explicativos 
sobre algumas características da parte escrita 
que operacionalizam o construto do exame.

• O construto na prática – parâmetros de 
avaliação da proficiência escrita:
– analisar em detalhes os parâmetros de 
avaliação da parte escrita, identificando 
elementos correspondentes a cada nível.

• O construto na prática – os procedimentos de 
avaliação e o perfil do avaliador:
– associar os procedimentos de avaliação e de 
certificação do exame ao pressuposto teórico 
que o embasa;
– identificar características do perfil do avaliador.

Unidade 4

• Avaliar a aprendizagem em relação a:
– o que é uma boa avaliação para o Celpe-Bras 
em termos de uso dos parâmetros holísticos 
para avaliar o texto produzido pelo examinando;
– o que é uma boa avaliação para o Celpe-Bras 
em termos de operacionalização do construto 
do exame nas práticas avaliativas da parte 
escrita.

• Avaliação de aprendizagem, em duas etapas:
– ler seis textos na íntegra (Tarefa 2 ou Tarefa 3 
de 2022) para avaliar e justificar a nota atribuída;
– responder a perguntas sobre o construto do 
exame e sua relação com as práticas avaliativas, 
justificando suas respostas.

Autoavaliação

• Refletir sobre os conhecimentos mobilizados 
nas diferentes unidades do curso.

• Avaliar a própria aprendizagem em relação 
às metas estabelecidas e decidir se irá revisar 
algum conteúdo do curso.

• Autoavaliação:
– marcar o nível de conhecimento que julga ter 
atingido nos conteúdos do curso e decidir se 
revisa algum conteúdo ou se finaliza o curso.

Pesquisa de percepção sobre o curso de formação de avaliadores da parte escrita

Fonte: Schlatter et al. (2023).

(continuação)
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Como pode ser visto na Tabela 2, após uma breve apresentação de informa-
ções essenciais sobre o exame, o cursista segue para a etapa de diagnóstico, em 
que irá testar seus conhecimentos prévios sobre os procedimentos de avaliação de 
textos da PE e os princípios e conceitos que embasam essa prática. Com base no de-
sempenho do cursista, é(são) indicado(s) o(s) módulo(s) mais relevante(s) para sua 
formação. Se o cursista obtiver resultado de avaliador experiente (70% de acertos 
na avaliação diagnóstica), ele avançará diretamente para a Unidade 4, e, caso deseje 
revisar e aprofundar conhecimentos teóricos e práticos sobre o exame, poderá rea-
lizar as unidades anteriores, contribuindo, desse modo, para a validação do curso.

Ao longo do curso, o cursista recebe feedback em todas as atividades que rea-
liza, com indicação de resposta esperada, comentários e explicações, e é informado 
sobre seu percurso (porcentagem de atividades realizadas nos módulos designados, 
com base no diagnóstico). Ao final, ele será avaliado pelo desempenho na avaliação 
de textos, como feito na unidade diagnóstica, mas agora acrescida de uma seleção 
da melhor justificativa para as notas atribuídas e, também como realizado anterior-
mente, um quiz sobre os conteúdos teóricos. A certificação de “Avaliador da par-
te escrita do exame Celpe-Bras” será concedida ao cursista que concluir 70% das 
atividades de cada unidade designada e alcançar 70% de aproveitamento no curso 
(Unidade 4); a Unidade 4 poderá ser realizada uma segunda vez para obtenção de 
uma nota melhor, se for de interesse do cursista.

Conforme já mencionado, o desenho prática-reflexão-prática prevê atividades 
que promovem a prática a partir do conhecimento prévio e induzem à reflexão por 
meio de feedbacks às respostas dadas. O feedback fornece as explicações necessárias 
para a reflexão sobre o que foi vivenciado pelo cursista e sobre o conhecimento utili-
zado para resolver a atividade e provê sugestões para a prática de avaliação, a partir 
de tarefas do exame e textos de examinandos. Os feedbacks explicativos (escritos e 
gravados em áudios e vídeos) remetem aos documentos do exame (documento-base, 
parâmetros de avaliação, caderno de provas comentadas) relacionados aos tópicos 
em pauta. Desse modo, entendemos que o curso trata das diferentes dimensões do 
LAL propostas por Taylor (2013): conhecimento teórico, habilidades técnicas, prin-
cípios e conceitos, metodologias de ensino de línguas, valores socioculturais, práti-
cas locais, crenças pessoais, atribuição de notas e tomada de decisão. Os conteúdos 
abordados tratam dessas dimensões na medida em que revisam e aprofundam: a 
teoria que sustenta as práticas avaliativas, os procedimentos avaliativos, os prin-
cípios e conceitos relativos à linguagem, proficiência e avaliação de uso da língua 
portuguesa, o confronto e o ajuste de convicções pessoais diante dos valores e das 
práticas do exame, a tomada de decisões sobre a avaliação dos textos conforme os 
parâmetros e as orientações do exame. Na seção a seguir, apresentamos duas ativi-
dades do curso para ilustrar de que modo os cursistas são convidados a se engajar 
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nessas dimensões em um movimento constante de prática-reflexão-prática, com 
oportunidades de revisão e aprendizagem dos conhecimentos necessários para ava-
liar os textos da PE e também para ensinar produção textual de acordo com a visão 
de escrita como prática social operacionalizada no exame Celpe-Bras.

A INDUÇÃO DE CICLOS DE PRÁTICA-REFLEXÃO-PRÁTICA

O avaliador ocupa um espaço central em avaliações de desempenho, uma vez que, 
como aponta Attali (2016, p. 99), elas “envolvem necessariamente julgamentos sub-
jetivos” relacionados a diferentes experiências, concepções e perspectivas do que 
seja considerado uso adequado ou não adequado de uma língua. Para a autora, isso 
é ainda mais relevante nas avaliações de produções escritas, que envolvem habi-
lidades multifacetadas e critérios de avaliação que demandam eles próprios a in-
terpretação dos avaliadores. Diante desse desafio, o curso propõe atividades que 
convidam o cursista a envolver-se na avaliação de textos e na análise de asserções 
sobre o construto e os procedimentos avaliativos do Celpe-Bras, considerando que, 
nesse contexto de avaliação, o LAL deve ser desenvolvido para promover um alinha-
mento maior na atribuição de notas (buscando, assim, aumentar a confiabilidade 
das notas atribuídas) e, ao mesmo tempo, como já vimos, projetar efeitos retroativos 
desse desenvolvimento em outras áreas de atuação desses profissionais. 

Isso posto e levando em conta os impactos do exame nas vidas dos exami-
nandos, a atuação dos avaliadores do Celpe-Bras demanda muita responsabilidade 
e comprometimento profissional, exigindo, como já vimos, um conhecimento mul-
tidimensional (o mais alto nível de proficiência) nas oito dimensões apresentadas 
por Taylor (2013) e que repetimos aqui: conhecimento teórico, habilidades técnicas, 
princípios e conceitos, metodologias de ensino de línguas, valores socioculturais, 
práticas locais, crenças pessoais e atribuição de notas e tomada de decisão. Na tabe-
la de conteúdos do curso apresentada anteriormente (Tabela 2), pudemos observar 
que essas dimensões estão contempladas nos temas abordados, nos objetivos e nas 
atividades propostas. Nesta seção, mostramos, a partir da descrição mais minucio-
sa de duas atividades, o modo como foram desenhadas para propiciar a aprendiza-
gem dessas dimensões no ciclo prática-reflexão-prática.

Antes de ilustrar essa abordagem metodológica do curso, cabe dizer que não 
há um requisito especificado em relação ao nível de letramento em avaliação na 
seleção dos examinadores. Diante disso, o curso de formação caracteriza-se como 
uma oportunidade para potencializar o letramento que esses participantes já têm, 
garantindo um balizador comum para atuação na avaliação do exame, além de pos-
sibilitar a ampliação de conhecimentos que esses sujeitos já possam ter construído 
em práticas externas ao exame. Entendemos que o ciclo descrito por Yan e Fan (2020), 
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de prática-reflexão-prática (Figura 1), e implementado no curso, propicia tal opor-
tunidade a partir da experiência de avaliação situada com materiais autênticos do 
exame, uso de conhecimentos relacionados ao construto e aos procedimentos ava-
liativos, e a proposta de (re)pensar sobre o que já é conhecido mediante feedbacks 
explicativos, que contemplam a familiarização com os aspectos teóricos e procedi-
mentais da avaliação do Celpe-Bras, bem como a reflexão e prática avaliativa com 
base no construto teórico do exame.

As atividades que selecionamos para mostrar o ciclo prática-reflexão-prática 
ilustram a abordagem metodológica adotada na elaboração de todas as atividades 
que compõem o curso. Considerando os conteúdos abordados na introdução, nas 
quatro unidades e na autoavaliação (Tabela 2), optamos por apresentar atividades 
provenientes das Unidades 2 e 3, já que estas tematizam dois aspectos fundamentais 
para o desenvolvimento do LAL nesse contexto: o construto teórico do exame e o 
uso dos parâmetros de avaliação.13

A atividade a seguir faz parte da Unidade 2, que tem como objetivo experien-
ciar, conhecer e/ou revisar os parâmetros de avaliação da parte escrita do Celpe-Bras 
por meio da prática e da reflexão – neste caso específico, sobre como se dá a ava-
liação do cumprimento do propósito, da configuração da relação de interlocu-
ção e da recontextualização de informações (Figura 2). Após informar o cursista 
dos critérios de avaliação em foco (Tela 5), ele é solicitado a avaliar seis textos da 
Tarefa 1 (Tela 6). Ao clicar em um dos botões, o cursista pode ler o texto e selecionar, 
entre três descritores, o que considera mais adequado para descrever o desempenho 
analisado (Tela 7). Na sequência, ele poderá confrontar sua avaliação com o que é 
esperado pelo exame, lendo ou ouvindo o feedback sobre o texto (Tela 8). O cursista 
pode seguir para um novo texto e repetir cada uma das avaliações quantas vezes de-
sejar, confrontando minuciosamente cada comentário com suas percepções e con-
vicções, e, desse modo, ajustar sua prática ao que é esperado no exame.

Como pode ser visto no ciclo prática-reflexão-prática e nas partes hachura-
das do texto do feedback apresentado após as telas, as dimensões do LAL (Taylor, 
2013) tratadas aqui são o conhecimento dos princípios e conceitos do exame (uso 
da língua para realizar as ações propostas pelo enunciado da tarefa, levando em 
conta interlocução, propósito, retextualização de informações do texto de insumo 
e uso de recursos linguísticos e discursivos), as habilidades técnicas (interpretação 
dos parâmetros de avaliação de acordo com o construto do exame e visão global do 
texto) e a avaliação e tomada de decisão (cotejo do texto em foco com os descritores 

13	 O uso das imagens que ilustram as atividades (Figuras 2 e 3) foi autorizado pelo Cebraspe, instituição 
responsável pela implementação do curso (nota 3). Todos os textos que constam nas telas e no 
feedback são de nossa autoria, com exceção do texto foco da avaliação (Tela 7 na Figura 2), que 
foi desidentificado.
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de cada nível de proficiência). Todas essas dimensões são fundamentais para o 
desenvolvimento do LAL nesse contexto: o avaliador precisa conhecer o exame e 
seu construto, operacionalizá-lo no que podemos reconhecer como habilidade téc-
nica, conhecer princípios e dominar conceitos que fazem parte da avaliação e da 
tomada de decisão – neste caso, em uma avaliação simulada que reproduz a prática 
situada do exame. Nesse sentido, o feedback propicia uma oportunidade de o cursista 
cotejar a sua resposta com a resposta esperada e calibrá-la por meio da leitura de 
justificativas que explicitam a interpretação esperada dos parâmetros de avaliação, 
utilizando para isso o discurso especializado que se espera que ele aprenda para 
justificar suas próprias decisões.

FIGURA 2
Atividade 1 – Unidade 2

Feedback:
A configuração da relação de interlocução e a realização dos propósitos (central e complementares) neste texto 
podem ser descritas como:
Configura a relação de interlocução no gênero discursivo proposto na tarefa e realiza a ação solicitada, mas 
apresenta algumas inconsistências, recontextualizando de forma pouco articulada as informações necessárias para 
cumprir com o propósito central na situação de comunicação projetada, o que corresponde à nota 3.
Você deve ter observado que o texto divulga a cidade de Florianópolis como cidade inteligente, mas não o faz 
desde o início, o que dificulta a identificação do gênero. A abertura “Hoje em dia estamos percebendo…” e os 
comentários genéricos sobre inovação, tecnologia e cidades inteligentes, nos dois primeiros parágrafos, sugerem 
uma dissertação sobre o tópico solicitado. Somente no terceiro parágrafo Florianópolis é apresentada como cidade 
inteligente e, a partir dessa ação, são mobilizadas informações relevantes e necessárias do texto de insumo para dar 
concretude e consistência ao propósito central do texto. A construção dessa consistência, no entanto, apresenta 

(continua)
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falhas causadas por uma relação de interlocução não explicitada: não há marcas explícitas de quem escreve para 
quem (funcionário que escreve em nome da prefeitura de Florianópolis para leitores do site da prefeitura), embora 
o suporte (site da prefeitura de Florianópolis) indique que essa explicitação possa ser dispensada: para avaliar as 
produções desta tarefa, não se pode deixar de considerar que o suporte de divulgação do texto é o site da prefeitura 
da própria cidade de Florianópolis. Dentro desse suporte, um texto que discorre sobre cidades inteligentes e que 
cita a cidade de Florianópolis como tal, justificando com exemplos, ainda que não utilize marcas de interlocução, 
pode ser considerado um texto de divulgação. Desta perspectiva, neste caso específico, o descritor do nível 3 – 
Configura a relação de interlocução no gênero discursivo proposto na tarefa, realizando a ação solicitada, ainda 
que a consistência da relação de interlocução possua algumas falhas – descreve o que o texto realiza. Tem-se, aqui, 
uma flexibilização das expectativas referentes à explicitação dos interlocutores do gênero “texto de divulgação” 
devido ao suporte de divulgação do texto (site da prefeitura), ambiente que aceita textos em formatos diversos 
para realização do propósito de divulgar.
Considerando-se o desempenho da produção quanto à recontextualização das informações para cumprir os 
propósitos complementares ao propósito principal de divulgar Florianópolis como uma cidade inteligente, 
percebe-se que o texto demonstra compreensão do vídeo e recontextualiza informações adequadas para tal: o 
texto explica o que são cidades inteligentes, apresenta suas vantagens e destaca Florianópolis como uma dessas 
cidades; entretanto, as informações recontextualizadas não são articuladas de maneira consistente ao longo do 
texto, fragilizando o cumprimento do propósito de divulgar.
Dessa perspectiva e neste caso específico, o descritor do nível 3 descreve o que o texto faz: “Pode recontextualizar 
de forma pouco articulada e/ou equivocada ou não recontextualizar informações necessárias para cumprir com o 
propósito dentro do contexto de produção solicitado”. Observe que, neste descritor, se considera a articulação 
das informações recontextualizadas do texto de insumo não somente em relação à coesão textual, mas para o 
cumprimento do propósito interlocutivo, ou seja, a organização textual das informações necessárias para divulgar a 
cidade de Florianópolis como uma cidade inteligente. Construindo de modo inconsistente a situação comunicativa 
proposta, o texto aciona recursos linguísticos apropriados, mas apresenta algumas inadequações, assim como 
alguns problemas de coesão, que podem ocasionar, em alguns momentos, dificuldades na leitura.

Fonte: Schlatter et al. (2023).

Os textos avaliados nessa atividade são os mesmos que já constavam na ava-
liação diagnóstica, na Unidade 1 do curso. Após essa primeira prática de validar 
os textos e atribuir uma nota (para dar-se conta dos conhecimentos prévios que já 
possui), na Unidade 2 os cursistas são convidados a novamente avaliarem os textos 
e refletirem sobre sua avaliação a partir de um feedback elaborado para cada texto, 
como exemplificado na Figura 2. Como vimos, os feedbacks produzidos relacionam 
os critérios de avaliação do exame com trechos do texto, apresentando aos cursistas 
as justificativas para a atribuição das notas. Assim, o cursista poderá perceber quais 
aspectos do texto são relevantes para sua análise e de que modo esses aspectos de-
vem ser avaliados, levando em conta os parâmetros do exame. Ele poderá aprender 
também a interpretar os descritores de cada nível a partir de exemplos concretos. 
Essa prática continuada de modo comparativo com outros textos de outros níveis 
propicia, em consonância com o modelo de LA de Yan e Fan (2020) e, como vimos 
acima, em todas as dimensões de LAL propostas por Taylor (2013), uma aprendiza-
gem na prática sustentada por uma reflexão que propõe calibrar as percepções ini-
ciais sobre os desempenhos de acordo com o que é esperado dentro desse contexto 
específico de avaliação.

(continuação)
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A atividade a seguir faz parte da Unidade 3, que tem como objetivo aprofun-
dar os conhecimentos sobre o construto teórico que embasa o exame – neste caso 
específico, a noção de tarefas da parte escrita (Figura 3). Após informar o cursista 
sobre os objetivos da atividade (Tela 8), ele é solicitado a analisar como são elabora-
das as tarefas da PE a partir de seus enunciados (Tela 9). Ao clicar em um dos botões 
roxos, o cursista deve completar os enunciados de seis tarefas com os elementos 
que integram a situação comunicativa proposta em cada tarefa (Tela 9). A seguir, ele 
poderá conferir se suas respostas estão corretas e clicar no botão azul para ler, na 
íntegra, o que se espera que seja produzido em cada enunciado da tarefa. Na Tela 10, 
o cursista poderá sistematizar os conhecimentos teóricos adquiridos nessa ativida-
de assistindo a um vídeo ou lendo o feedback (trecho apresentado após as telas).

FIGURA 3
Atividade 2 – Unidade 3

Feedback (trecho):
. . . Ao realizar a atividade “O construto na prática: características e especificações das tarefas da parte escrita”, 
você analisou enunciados de diferentes tarefas para identificar os elementos sociocomunicativos que os 
constituem. Esse movimento interpretativo, que também deve ser realizado pelo examinando ao produzir seu 
texto, é importante para compreender a composição dos enunciados e identificar as condições de produção 
assinaladas, uma vez que elas irão orientar, para além da compreensão e da produção escrita, a avaliação do texto. 
Você também pôde observar que, mesmo que, por vezes, a tarefa não explicite todos os elementos que compõem 
as condições de produção, alguns aspectos podem ser inferidos pela situação de comunicação proposta. Como 
veremos mais adiante, embora nem sempre a situação comunicativa apresentada nos enunciados seja totalmente 
coerente quanto à construção do gênero proposto, o que está em pauta é uma proposta de configurar uma relação 
de interlocução entre enunciador e interlocutor(es) com um propósito específico a partir de uma interação com 
um texto oral, audiovisual ou escrito. Desse modo, a tarefa pretende possibilitar a operacionalização da noção de 
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proficiência como uso da língua portuguesa para realizar ações no mundo com recursos linguístico-discursivos e 
culturais adequados a uma situação de comunicação específica – e, por isso, são os elementos da própria tarefa que 
devem orientar a avaliação.
Feito o exercício de ler e de destacar as condições de produção que irão guiar a produção do examinando e 
determinar o quão adequado seu texto estará, vamos analisar de que modo esses elementos estruturantes da 
tarefa operacionalizam a visão de proficiência do Celpe-Bras. Veja dois dos enunciados das tarefas que você avaliou 
nas Unidades 1 e 2.
Na tarefa 1 de 2017-2, que integra compreensão audiovisual e produção escrita (assistir para escrever), o examinando 
deve se colocar na posição de funcionário do setor de comunicação da prefeitura de Florianópolis (ENUNCIADOR) 
que ficou responsável por escrever um texto de divulgação a ser publicado no site da prefeitura (GÊNERO). O texto 
deve, assim, divulgar, aos leitores do site da prefeitura de Florianópolis (INTERLOCUTORES), que Florianópolis é  
uma cidade inteligente (PROPÓSITO CENTRAL). Para isso, com base nas informações do vídeo, devem ser expli- 
citadas as características de cidades inteligentes, as vantagens dessas cidades e, pontualmente, o texto deve 
destacar por que motivo Florianópolis se encaixa nessa classificação (PROPÓSITOS COMPLEMENTARES). . .

Fonte: Schlatter et al. (2023).

Nessa atividade, como pode ser visto nos trechos hachurados, o feedback siste-
matiza o modo como os elementos da situação de comunicação são explicitados pelo 
enunciado (a relação de interlocução, o gênero discursivo e o propósito sociocomu-
nicativo), relacionando esses elementos à visão de proficiência do exame, explici-
tando como a tarefa busca operacionalizar convites para usar a língua portuguesa 
para realizar ações no mundo com recursos linguísticos, discursivos e culturais 
pertinentes e adequados a uma situação de comunicação específica. Também expli-
cita como esses aspectos são considerados como parâmetros de avaliação do texto. 
Novamente, o cursista tem a oportunidade de analisar vários enunciados e depois 
refletir sobre o que fez, revisando, confirmando ou aprofundando os conhecimen-
tos sobre as características do exame e relacionando-as com a teoria que as susten-
tam. Nesse sentido, as dimensões de conhecimento teórico, habilidades técnicas e 
princípios e conceitos (Taylor, 2013) são mobilizadas. Para o avaliador de produções 
textuais do Celpe-Bras, confirmar e/ou aprender conhecimentos práticos e teóricos 
sobre a composição de uma tarefa de produção escrita a partir de textos de insumo 
diversos e sobre os aspectos que compõem uma situação de comunicação específica 
no exame é fundamental para que possa atuar de modo confiante em uma avaliação 
de textos que é orientada por uma perspectiva de escrita como prática social.

As atividades que acabamos de apresentar ilustram a abordagem metodoló-
gica adotada em todo o conjunto de atividades do curso autoformativo. Conforme 
pode-se observar, essa abordagem implementa uma perspectiva de aprendizagem 
construída a partir da experiência e da reflexão sobre o que foi feito, para então 
praticar novamente e, nesse ciclo prática-reflexão-prática, cotejar concepções e prá-
ticas avaliativas conhecidas com as concepções e práticas avaliativas esperadas no 
exame Celpe-Bras. Espera-se que o LAL desenvolvido nesse contexto possa também 
servir como repertório em outras atividades profissionais que esse avaliador possa 

(continuação)
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exercer, por exemplo, na preparação de candidatos ao exame, no ensino de PLA e na 
elaboração de materiais didáticos, testes e programas de ensino.

Concordamos com Yan e Chuang (2022, p. 155) que,

. . . para que a formação de corretores seja eficaz, uma prática repetida talvez 
seja necessária, pois pode lembrá-los dos construtos e parâmetros de avalia-
ção do exame e criar oportunidades para que pratiquem o uso da grade de 
avaliação para os níveis de desempenho.

Entendemos que o desenho prática-reflexão-prática e a oportunidade de en-
gajar-se nesse ciclo de maneira contínua e reiterada têm o potencial tanto de gerar a 
formação “das pessoas envolvidas com o Exame, a exemplo das equipes de elabora-
ção e correção” (Inep, 2020, p. 19), quanto de possibilitar a propagação dessas práti-
cas na atuação desses profissionais no ensino de produção textual e na avaliação de 
textos em PLA alinhados com uma perspectiva de escrita como prática social.

Conforme afirmamos anteriormente, somente o formato de um exame que 
propõe tarefas integradas de escuta ou leitura de textos que circulam na socieda-
de como insumo para produzir textos para interlocutores e propósitos específicos 
pode não ser suficiente para promover efeitos retroativos desejáveis no ensino de 
produção escrita. Para uma compreensão aprofundada de fazeres avaliativos e di-
dáticos que sejam coerentes com a visão de escrita como prática social, é impor-
tante também ter acesso aos pressupostos teóricos e técnicos e, principalmente, 
à prática continuada de avaliação orientada por parâmetros que operacionalizam 
tal perspectiva. A experiência e a prática comentada e refletida possibilitam con-
trastar conhecimentos prévios com novos conhecimentos e, assim, compreender e  
ampliar repertórios, alinhar-se (ou não) a determinados modos de avaliar e ensinar 
valorizados em determinados contextos e justificar posicionamentos como avalia-
dores e professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme exposto neste artigo, o curso de formação de avaliadores da parte escrita 
do Celpe-Bras foi desenhado com o objetivo primeiro de alinhar concepções e pro-
cedimentos com vistas a contribuir para a confiabilidade da avaliação. Em um con-
texto em que entendemos como fundamental alcançar um alto nível de LAL para 
uma atuação profissional e ética dos avaliadores, o curso também tem o compro-
misso de disseminar práticas de avaliação que possam fazer parte da atuação do 
professor no ensino de produção escrita em PLA, tornando-se, desse modo, uma 
política formativa importante na área.
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As dimensões do LAL apresentadas por Taylor (2013) e os ciclos de prática-
-reflexão-prática descritos por Yan e Fan (2020) fundamentam o desenho do curso 
e seu potencial formativo para avaliadores e professores de PLA. Com o objetivo de 
apresentar o curso e refletir sobre a formação de avaliadores e o desenvolvimento 
do LAL, descrevemos os conteúdos tratados no curso (Tabela 2) e duas atividades 
propostas para os cursistas (Figuras 2 e 3) para defender a relevância de conhecer, 
revisar e aprofundar diferentes dimensões de conhecimentos e práticas avaliativas 
para atuar em contextos de avaliações de larga escala e também de ensino de lín-
guas. Em resumo, o cursista será incentivado a lançar mão de diferentes aspectos 
que caracterizam o construto do exame – e que poderão embasar práticas pedagó-
gicas –, e operacionalizar princípios e conceitos que fundamentam a atribuição de 
notas e as tomadas de decisão quanto ao nível de proficiência do desempenho anali-
sado – nesse caso, em uma avaliação simulada que demanda respostas semelhantes 
às que vivenciará nas práticas avaliativas das quais irá participar como avaliador da 
parte escrita do Celpe-Bras. A partir dessa prática situada, espera-se que o cursista 
confronte valores socioculturais e suas próprias crenças com o construto e os pro-
cedimentos avaliativos do exame e, a partir disso, que, em ciclos de prática-refle-
xão-prática, vá revisando, confirmando, calibrando e/ou alterando suas concepções 
e convicções sobre avaliação e ensino de produção escrita para participar de modo 
mais confiante de práticas de avaliação e de ensino fundamentadas em uma pers-
pectiva de compreensão e produção da linguagem como práticas sociais.

Nesse sentido, entendemos que o curso pode contribuir como uma experiên-
cia vivida e refletida para o trabalho com a produção de textos com os alunos em 
sala de aula. Cabe salientar que, nesse contexto, as oportunidades cíclicas incluem 
possibilidades de reescrita do texto, conversas com colegas conhecidos e solidários 
sobre modos de aperfeiçoar o texto e de submissão de versões revisadas a leitores 
projetados. Esse movimento também é proposto no curso, uma vez que os avalia-
dores-professores podem voltar e refazer as atividades e suas avaliações, ajustando 
suas ações para ir ao encontro do que, nesse caso, os parâmetros de proficiência em 
pauta orientam. Ciente do que é exigido e valorizado em diferentes esferas de atua-
ção, poderão eles próprios avaliar se e até que ponto interessa cumprir os parâme-
tros vigentes, conhecendo os riscos que estão em jogo em qualquer interação com o 
outro por meio do texto escrito.
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